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RESUMO 
 

Esta pesquisa teve como objetivo analisar a cadeia produtiva do cinema no Rio 

Grande do Sul (RS), identificando seus elos fortes e seus elos fracos. Inicialmente, 

realizou-se uma revisão da literatura, analisando estudos que abordam o tema da 

cadeia produtiva do cinema e, como consequência, propôs-se um modelo estilizado 

de cadeia. Após, identificou-se como essa cadeia proposta se articula no RS, 

ilustrando como ela permite avaliar o orçamento do filme “Aos Olhos de Ernesto”, 

produzido pela Casa de Cinema de Porto Alegre, e identificando as áreas envolvidas 

em cada elo. Concluiu-se que o elo da exibição parece ser o mais relevante para a 

cadeia produtiva do cinema do estado, sendo a televisão e o DVD os seus sub-elos 

mais importantes. Os elos de projeto e realização também são significativos, tendo 

como principais sub-elos a pré-produção e a produção. Porém, o elo da distribuição 

não tem muita representatividade. No estudo de caso realizado, o filme foi produzido 

por uma empresa de Porto Alegre, mas distribuído por uma de São Paulo. Além disso, 

a partir da análise do orçamento do filme, é possível perceber o efeito multiplicador do 

setor audiovisual, principalmente nas áreas de transporte e alimentação.  

 

Palavras-chave: Cadeia Produtiva. Cinema. Rio Grande do Sul. 

 



 
 

ABSTRACT 
 

This research aimed to analyze the productive chain of Rio Grande do Sul (RS) 

cinema, identifying its strong links and its weak ones. Initially, a literature review was 

carried out, analyzing studies that address the cinema productive chain theme, and, 

as a consequence, a stylized chain model was proposed. Afterwards, it was identified 

how this proposed chain is articulated in RS, illustrating the possibilities to evaluate the 

budget of "Aos Olhos de Ernesto" film, produced by Casa de Cinema de Porto Alegre, 

and identifying the areas involved in each link. It was concluded that the link of the 

exhibition seems to be the most relevant for RS state cinema production chain, being 

television and DVD its most important sub-links. The design and realization links are 

also significant, with pre-production and production as the main sub-links. However, 

the distribution link is not very representative. In this case study, the film was produced 

by a company housed in Porto Alegre, but distributed by one located in São Paulo. 

Furthermore, from the analysis of the film's budget, it is possible to observe the 

multiplier effect of the audiovisual sector, especially in the transport and food areas. 

 

Keywords: Production Chain. Cinema. Rio Grande do Sul. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 Porto Alegre é a capital brasileira onde a população mais consome cinema. 

Segundo uma pesquisa feita pela JLeiva Cultura & Esporte, em parceria com a 

Datafolha (COMPARE O ACESSO ..., 2017), sobre os hábitos culturais da população 

de 12 capitais brasileiras, 70% dos porto-alegrenses têm esse hábito. O estado do Rio 

Grande do Sul (RS) se destaca como o terceiro maior produtor de longas-metragens 

no Brasil (SILVA NETO, 2009). Essas informações dão indícios de que há uma 

mobilização significativa no mercado cinematográfico deste estado. Nesse sentido, as 

questões que motivam esta pesquisa são: como se estrutura a cadeia produtiva do 

cinema em geral? Como essa cadeia se comporta no RS?  

O objetivo geral deste estudo é analisar a cadeia produtiva do cinema no RS, 

identificando seus elos fortes e seus elos fracos. Para tanto, tem-se como objetivos 

específicos: realizar uma revisão de literatura com estudos que abordam o tema da 

cadeia produtiva do cinema; propor um modelo estilizado de cadeia; identificar como 

o modelo de cadeia proposto se articula no RS; ilustrar como essa cadeia pode estar 

estruturada por meio do orçamento do filme “Aos Olhos de Ernesto”; e identificar quais 

áreas estão envolvidas em cada elo.  

Partindo-se de um estudo da cadeia produtiva, é possível mapear todo o 

processo produtivo de um bem ou de um serviço. Ao delimitar este estudo para uma 

região, pode-se identificar quais elos estão estruturados e quais estão desarticulados. 

Assim, visualiza-se uma oportunidade de mercado para empresas que atuam no elo 

desestruturado.  

Para o RS, alguns trabalhos que abordam o mercado cinematográfico têm visão 

agregada, como, por exemplo, a apresentação de Valiati (2010), porém, eles não 

fazem uma análise detalhada da cadeia produtiva do cinema. Assim, levando em 

consideração que “os estudos sobre a economia do cinema nas universidades 

brasileiras apenas engatinham” (EARP; SROULEVICH, 2009, p. 199) e que, conforme 

afirmado anteriormente, o RS é o terceiro maior produtor de longas-metragens no 

Brasil (SILVA NETO, 2009), justifica-se a importância de uma pesquisa que aborde a 

cadeia produtiva do cinema nesse estado.  

Para a realização deste estudo, fez-se uma revisão de literatura para saber 

como diferentes autores definem a cadeia produtiva do cinema. Com base nessa 

revisão, foi elaborado um modelo estilizado de uma cadeia produtiva a ser utilizada e, 
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posteriormente, foi escrita a definição de cada elo e de cada sub-elo que a compõem. 

Após, analisou-se os dados secundários, buscando verificar como se comporta essa 

cadeia no RS, comparando-a com os dados do Rio de Janeiro (RJ), de São Paulo 

(SP) e do Brasil como um todo. Esta análise é feita a partir da “Tabela 6450 - Unidades 

locais, pessoal ocupado total e assalariado, salários e outras remunerações, por 

seção, divisão, grupo e Classe da Classificação de Atividades (CNAE 2.0)” do 

Cadastro de Empresas (CEMPRE) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE). O procedimento se baseia nas seguintes variáveis: número de unidades 

locais, pessoal ocupado total, salários e outras remunerações (valores reais), entre os 

anos 2006 e 2019. Por fim, realizou-se um estudo de caso com o orçamento 

executado do filme “Aos Olhos de Ernesto”, produzido pela Casa de Cinema de Porto 

Alegre. Neste estudo, classifica-se cada item que compõe o orçamento com os 

respectivos elos e, dessa forma, constata-se as porcentagens de cada um, com o 

intuito de exemplificar a estrutura da cadeia produtiva do cinema e identificar as áreas 

envolvidas em cada elo. 

Além desta introdução, esta pesquisa contém mais quatro capítulos. No 

segundo, expõe-se a revisão de literatura sobre a cadeia produtiva do cinema e o 

desenvolvimento da proposta de um modelo estilizado de cadeia, bem como a 

descrição dos seus elos e sub-elos. No terceiro capítulo, realiza-se a análise de dados 

secundários, com o objetivo de identificar o desenvolvimento da cadeia no RS. O 

quarto capítulo exibe o estudo de caso com o orçamento do filme “Aos Olhos de 

Ernesto”, com o objetivo de ilustrar os elos da cadeia e identificar as áreas envolvidas 

em cada elo. Finaliza-se com a quinta seção, que delineia as conclusões deste estudo.  
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2 A CADEIA PRODUTIVA DO CINEMA 
 

 Neste capítulo, faz-se uma revisão de literatura para se conhecer como os 

diferentes autores definem a cadeia produtiva do cinema. Com essa base, propõe-se 

uma cadeia produtiva a ser utilizada neste estudo, posteriormente, define-se cada elo 

e sub-elo que a compõem. 

 

2.1 DEFININDO A CADEIA PRODUTIVA 

 

O conceito de cadeia produtiva, segundo Dantas, Kertsnetzky e Prochnik (2013, 

p. 21) é “um conjunto de etapas consecutivas pelas quais passam e vão sendo 

transformados e transferidos os diversos insumos”. Isso posto, apresenta-se os tipos 

de cadeias produtivas do cinema que foram elaborados por diferentes autores da área, 

objetivando fundamentar este estudo. Michel e Avellar (2014) a definem com os 

seguintes elos: produção, infraestrutura, distribuição, exibição e home vídeo. Neste 

modelo, exposto na Figura 1, os autores consideram, no elo de produção, somente as 

produtoras de filmes, e colocam as outras empresas que fazem parte do processo 

como, por exemplo, as responsáveis pelos figurinos, cenários, equipamentos etc., no 

elo infraestrutura. 

 

Figura 1 - Cadeia produtiva do cinema: Modelo 1 

 
Fonte: Michel e Avellar (2014, p. 493). 

 

Na perspectiva de Raposo e Campos (2010), há três elos: realização (chamada 

de produção na Figura 1), distribuição e exibição. Porém, neste segundo modelo de 
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cadeia produtiva, exibido na Figura 2, são indicadas as seguintes etapas dentro do elo 

de realização: pré-produção, produção, filmagem e pós-produção. Tendo como 

padrão o item Cronograma de Produção e Execução Física do Projeto da Agência 

Nacional do Cinema (ANCINE)1, esta cadeia se aproxima mais da forma como as 

produtoras elaboram e executam os seus projetos porque o elo de realização engloba 

as empresas de infraestrutura. Além disso, esses autores também consideraram o 

papel significativo dos órgãos de regulação e de apoio das três esferas (realização, 

distribuição e exibição) de cada país, mas não os consideraram como uma parte da 

cadeia.  

 

Figura 2 - Cadeia produtiva do cinema: Modelo 2 

 
Fonte: Raposo e Campos (2010, p. 23). 

 

Matta (2004) elabora a cadeia produtiva (Figura 3) utilizando como referência 

os apontamentos de Vogel (1998) e a estabelece com três principais elos, nomeando-

os de fases: produção (o equivalente à realização), distribuição e exibição. Porém, 

dentro do elo da produção são consideradas as etapas de projeto, pré-produção, 

 
1  Existem três formas de financiamento do cinema: recursos privados, recursos públicos diretos (via 

editais) e recursos públicos indiretos (leis de incentivo). A principal forma de fomento à produção 
cinematográfica são as leis de incentivo, principalmente as federais (EARP; SROULEVICH, 2009). 
Para inscrever um projeto na Lei de Incentivo Federal, é necessário utilizar o sistema da ANCINE. 
Um dos formulários a ser preenchido para a aprovação de um projeto é o “Formulário de 
Acompanhamento da Execução - grandes itens - Ficção e documentário” (Anexo A) apresentado ao 
final da Instrução Normativa n.º 125, de 22 de dezembro de 2015 (BRASIL, 2015). Nesse formulário, 
o item “Cronograma de Produção e Execução Física do Projeto” é divido em: desenvolvimento; pré-
produção; produção e filmagens; pós-produção e comercialização/difusão.  
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produção e pós-produção. Os elos de distribuição e exibição são, de forma geral, 

apresentados de modo similar nos três trabalhos referenciados.  

 

Figura 3 - Cadeia produtiva do cinema: Modelo 3 

 
Fonte: Matta (2004, p. 74)2. 

 

Considerando as cadeias produtivas de Matta (2004), de Raposo e Campo 

(2010) e o item “Cronograma de Produção e Execução Física do Projeto” da ANCINE, 

foram feitas algumas adaptações que resultaram no modelo de cadeia produtiva de 

 
2  Em seu trabalho, Matta (2004) indica como fonte da imagem Vogel (1998) e pesquisas próprias 

(2004).  
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longa-metragem apresentado na Figura 4.  

 

Figura 4 - Cadeia produtiva do cinema: Modelo Proposto 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base em Cronograma de Produção e 
Execução Física do Projeto, ANCINE; Matta (2004) e Raposo e Campo 
(2010). 

 

Utilizando como base a cadeia produtiva de Raposo e Campo (2010), 

considera-se o papel significativo dos órgãos de apoio e regulação, no entanto, não 

se constitui como um elo produtivo, somente têm como objetivo a regulamentação e 

a definição de regras para o mercado cinematográfico. Destaca-se que o nível de 

regulação e intervenção do Estado no setor audiovisual varia conforme os países. A 

ANCINE, por exemplo, é um órgão regulador e fomentador da produção, distribuição 

e exibição do mercado cinematográfico brasileiro.  

Assim como na cadeia produtiva de Matta (2004) e no item “Cronograma de 

Produção e Execução Física do Projeto” da ANCINE, é adicionada, na cadeia aqui 

elaborada (Figura 4), uma fase de desenvolvimento do produto anterior à sua 

realização. Esta foi nomeada de “Projeto” e a sua forma é um modo simplificado do 

que Matta (2004) detalhou no início de sua cadeia. Os sub-elos dentro do elo de 

realização são divididos, com base, igualmente, na cadeia de Matta (2004) e no item 

“Cronograma de Produção e Execução Física do Projeto” da ANCINE. O elo de 

distribuição é apresentado sem sub-elos, porque as atividades de logística e 

marketing apresentadas nas outras cadeias são atribuições de uma distribuidora e 
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não um sub-elo separado. De forma geral, o elo de exibição é semelhante na cadeia 

de Matta (2004) e de Raposo e Campo (2010) e, consequentemente, na cadeia 

apresentada neste estudo. É adicionado o sub-elo vídeo on demand (VoD) dentro do 

elo exibição, pois este formato de exibição em que o consumidor escolhe o filme que 

vai assistir, por meio de uma plataforma na internet, vem conquistando cada vez mais 

relevância dentro do setor do audiovisual (ANDRADE; CAUZZI; ARAÚJO, 2017).  

 

2.2 PROJETO 

 

Nesta etapa, estão envolvidos os produtores, roteiristas e diretores, os quais 

definem a concepção do filme e, depois, montam o roteiro (MATTA, 2004). Em alguns 

casos, o produtor compra o roteiro já pronto do roteirista. Com esse pronto, é feito o 

projeto do filme com informações essenciais, como, por exemplo: apresentação, 

justificativa, sinopse e orçamento. Reitera-se que a maioria dos filmes brasileiros 

necessitam das leis de incentivo para serem realizados. Após a sua definição, o 

projeto é inscrito em alguma dessas leis e, assim que aprovado, inicia-se o processo 

de captação de recursos. As empresas patrocinadoras de um filme inscrito em uma 

lei de incentivo à cultura conseguem se beneficiar da renúncia fiscal, dependendo da 

regra de cada lei (RODRIGUES, 2007).  

Conforme o art. 47 da Instrução Normativa nº 125, de 22 de dezembro de 2015, 

está previsto que até 10% do valor total do orçamento de um filme pode ser destinado 

à contratação do captador de recursos (ANCINE, 2015). Este profissional é 

responsável por apresentar o projeto às empresas a fim de conseguir patrocínio. 

Mesmo que essa captação seja feita normalmente nesta etapa, ela também pode 

ocorrer ao longo da execução do filme, pois, como o orçamento é feito baseado em 

uma estimativa, podem ocorrer necessidades de aumento (RAPOSO; CAMPOS, 

2010). 

 

2.3 REALIZAÇÃO 

  

Uma vez que a quantidade de recursos captado é suficiente para a execução 

do filme, inicia-se o processo chamado de realização (RAPOSO; CAMPOS, 2010). 

Analisando os dados do Observatório Brasileiro do Cinema e do Audiovisual (OCA) e 

de Tendências Consultoria Integrada (TCI) (2016), constata-se que o mercado de 
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realização brasileiro é formado, majoritariamente, por produtoras independentes, mas 

são poucas as que têm espaço no mercado e que conseguem lançar filmes. Além 

disso, esse mercado é concentrado nos estados do RJ e SP, observando-se que, 

entre 1995 e 2015, 49% dos filmes nacionais foram produzidos no estado fluminense 

e 33% no paulista. A TCI aponta que o RS, dentre os outros estados do Brasil, está 

em destaque com 4,7% da produção nacional. 

Ressalta-se que empresas de outras áreas e não somente produtoras se 

envolvem no processo de realização do filme. A indústria do cinema está relacionada 

ao complexo industrial das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), pois 

demanda equipamentos mecânicos, elétricos e eletrônicos específicos para sua 

atividade (PROGRAMA MERCOSUR AUDIOVISUAL, 2014). 

 

2.3.1 Pré-produção 
 

Nesta etapa, é organizado, criado e planejado o necessário para o pleno 

funcionamento das filmagens. Por isso, uma boa execução desta etapa pode evitar 

imprevistos e gastos não programados no restante do projeto. É definida a equipe que 

vai trabalhar no filme e é feita a seleção das atrizes e dos atores. Igualmente, são 

estabelecidos os locais das filmagens (locação e/ou estúdio), o funcionamento do set, 

o cronograma, o cenário, o figurino, os equipamentos e demais etapas (MATTA, 2004; 

RAPOSO; CAMPOS, 2010).  

 

2.3.2 Produção 
 

 Tudo o que foi planejado anteriormente é executado nesta etapa, sempre 

seguindo o cronograma para não haver custos adicionais. Conforme as filmagens 

evoluem, é feito o processo de desprodução, que consiste na devolução dos materiais 

alugados, desmontagem dos cenários, limpeza do set entre outros processos 

(MATTA, 2004; RODRIGUES, 2007). 

 

2.3.3 Pós-produção 
 

Esta é a última etapa da realização, quando é feita a montagem do filme, as 

edições de som e imagem, trilha sonora, efeitos especiais, legendagem, dublagem, 
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design do título e dos créditos. E, então, o filme está pronto. Ao final do projeto, é feita 

a prestação de contas para os órgãos reguladores da lei de incentivo utilizada e para 

os patrocinadores, caso tenha essa exigência no contrato. Pode ser exigida a 

prestação de contas do processo de comercialização também, como mostra, por 

exemplo, o item “Cronograma de Produção e Execução Física do Projeto”, da 

ANCINE. Logo, essa etapa não é encerrada na realização. O ideal é que a prestação 

de contas seja feita durante o processo e não se acumule para o final (RAPOSO; 

CAMPOS, 2010; MATTA, 2004).  

 

2.4 DISTRIBUIÇÃO 

 

 A distribuição é o elo entre os produtores de um filme e a fase de exibição. As 

empresas distribuidoras compram os direitos dos filmes dos produtores e planejam 

sua exibição, utilizando planos de marketing e logística. Posteriormente, há o 

processo de negociação entre as distribuidoras e as exibidoras, e os contratos entre 

essas definem o percentual de captação de cada um (RAPOSO; CAMPOS, 2010; 

MATTA, 2004). Matta (2004), com base em Vogel (1998), identifica duas variações 

recorrentes: 

 
• acordos em rede (net deal): mais usuais, estabelecem que só no final da 
cadeia após o fechamento de todo faturamento pelas distribuidoras serão 
calculadas e pagas as cotas remuneração; a cota das distribuidoras gira em 
torno de 30% do montante arrecadado, depois de descontadas as despesas 
de comercialização (entre 8 a 15% do montante);  
• e acordos a montante (gross deal): nesta modalidade, definem-se 
antecipadamente as cotas da distribuidora (entre 50 e 70%) e da cadeia a 
jusante (descontadas as despesas de comercialização), que vão sendo 
pagas ao longo da exibição (MATTA, 2004, p. 97). 

 

Dado que há empresas verticalizadas, os acordos para os contratos se tornam 

mais amenos. Essas integrações verticais geram concentrações de mercado, como é 

o caso nos Estados Unidos da América (EUA). Apesar da estrutura de oligopólio do 

mercado cinematográfico brasileiro, principalmente nos elos de distribuição e exibição, 

esta concentração verticalizada de elos não ocorre no Brasil. O elo de realização é 

predominantemente formado por empresas brasileiras, mas, o de distribuição é, em 

sua maioria, formado por empresas norte-americanas, e o elo de exibição é dividido 

entre empresas nacionais e estrangeiras (RAPOSO; CAMPOS, 2010; MATTA, 2004).  

Por meio dos dados do Anuário Estatístico do Cinema Brasileiro, de 2019, 
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realizado pela ANCINE e pelo OCA, é possível confirmar como o elo de distribuição é 

concentrado e majoritariamente formado por empresas estrangeiras. As distribuidoras 

brasileiras são as que mais lançam filmes, mas elas não têm retorno equivalente, nem 

na renda, nem na quantidade de público. Em 2019, essas distribuidoras foram 

responsáveis por 81,30% dos lançamentos, mas só arrecadaram 17,71% da renda 

total e tiveram 19,48% do público total. Também é possível perceber a concentração 

deste mercado ao se analisar a quantidade de distribuidoras com títulos no “top 10”: 

em 2019 eram quatro empresas no ranking geral e cinco empresas no ranking dos 

títulos brasileiros. O histórico de lançamento, público e a evolução da renda real 

comparando os resultados das distribuidoras nacionais e internacionais estão 

representados nos gráficos 1, 2 e 3.  

 

Gráfico 1 - Quantidade absoluta anual de lançamentos de filmes 
no Brasil, segundo a origem das distribuidoras (2010-2019) 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base em dados de ANCINE e OCA (2019).  
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Gráfico 2 - Quantidade absoluta anual (em milhões) de público 
dos filmes no Brasil, segundo a origem das distribuidoras (2010-

2019) 

 

 
 Fonte: Elaborado pela autora com base em dados de ANCINE e OCA (2019). 

 



25 
 

 

Gráfico 3 - Evolução da renda real3 anual (em milhões de R$) 
dos filmes exibidos no Brasil, segundo a origem das 

distribuidoras (2010-2019) 

 

Fonte: Elaborado pela autora com base em dados de ANCINE e OCA (2019). 
 

 

Segundo Tolila (2007), uma das características dos bens culturais é a incerteza. 

Como não existe um modo concreto de definir a qualidade artística de um bem, não é 

possível afirmar como serão suas vendas, sendo isso um problema, principalmente 

no cinema, onde os custos de investimentos são muito altos. Sendo que há filmes com 

altos investimentos que não resultam, necessariamente, em alta qualidade artística. 

Esse autor pontua sobre a “[...] relativa desconexão entre seus custos de produção e 

seus preços de vendas” (TOLILA, 2007, p. 32). Ao ir em um cinema multiplex4, por 

exemplo, o consumidor paga, em média, o mesmo preço do ingresso por filmes com 

diferentes valores de investimentos.  

 

 
3  Os valores foram atualizados pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo - IPCA (IBGE, 

2021b) a valores de dezembro de 2019.  
4  Cinemas multi salas que geralmente se localizam em shoppings centers. 
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Agentes da distribuição se deparam com o contínuo e difícil objetivo de 
compreender o comportamento da demanda, a fim de minimizar os riscos e 
tentar controlar as flutuações do mercado, gerando uma fonte estável de 
receita para a comercialização de filmes. (...) Apesar de, ao longo dos anos, 
a indústria ter desenvolvido estratégias que aumentam a probabilidade de 
alcançar fontes estáveis de receita, a instabilidade da demanda é uma 
ameaça inerente à atividade, e sucessos e fracassos surpreendentes são 
recorrentes (MATTA, 2004, p. 81).  
 

Uma forma de evitar as incertezas é a existência de um fluxo contínuo de 

lançamentos, uma vez que indústria evidencia que menos de 50% dos filmes são 

lucrativos, em outras palavras, as distribuidoras podem comprar um conjunto de filmes 

minimizando este risco. Outra forma de conseguir prever a demanda de um filme é 

por meio do núcleo artístico que fica em maior evidência: produtores, diretores, 

roteiristas, atrizes e atores. Alguns, principalmente diretores, atores e atrizes, 

conseguem ter um público fiel, que assiste seus filmes independentemente das 

críticas e da qualidade das gravações. Alguns gêneros de filmes são responsáveis por 

essa fidelização como as comédias românticas. As sequências de filmes da mesma 

franquia é, igualmente, uma forma muito utilizada para se ter garantia de público 

(MATTA, 2004).  

Antes do lançamento do filme, as distribuidoras montam estratégias e definem 

em quantas salas, qual mercado e em qual época do ano é mais propício realizar a 

estreia. Os conhecimentos necessários para as distribuidoras elaborarem seu plano 

são advindos de experiência e know-how. Quanto maior for a campanha de 

lançamento, maiores serão os gastos da distribuidora, o que acaba sendo, por si só, 

uma barreira à entrada. Quando um filme tem um baixo orçamento de marketing, mas 

é focado em um público específico, as distribuidoras consideram a divulgação boca a 

boca (MATTA, 2004).  

 
Distribuidoras atentas ao risco do marketing boca a boca costumam verificar 
o potencial de divulgação espontânea do filme entre os espectadores em 
sessões especiais para apurar se há reação positiva. Em caso afirmativo, 
estruturam a utilização do marketing boca a boca na promoção de 
lançamento. Caso contrário, aposta-se em campanhas publicitárias. O 
lançamento de filmes de arte em geral faz muito uso do marketing boca a 
boca. Efeito que se multiplica caso o lançamento seja precedido por 
premiações em festivais de cinema (MATTA, 2004, p. 90). 

 
2.5 EXIBIÇÃO 

 

Cabe destacar que os distribuidores e exibidores fazem acordos para que não 
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haja concorrência entre as janelas de exibição, evitando, assim, queda nos lucros. 

Geralmente, a primeira janela de um filme é o cinema, e a última, a televisão aberta 

(RAPOSO; CAMPOS, 2010). 

 

2.5.1 Cinema 
 

Ao mesmo tempo que a evolução tecnológica popularizou as janelas de 

exibição caseiras, é por ela que os cinemas buscam se atualizar e, assim, continuarem 

atrativos para o público. Salas de cinemas com equipamentos defasados e cinemas 

de bairro ou de rua, em sua maioria, fecharam. Os que se mantiveram abertos ou têm 

uma localização muito favorável, ou contemplam um público mais seletivo que 

demanda filmes de arte que, normalmente, não são exibidos em multiplex (MATTA, 

2004).  

 Durante o processo de escolha dos cinemas nos quais serão lançados os 

filmes, as distribuidoras utilizam como critérios a estrutura técnica das salas, a sua 

capacidade de público e a sua localização, fazendo com que as exibidoras que 

atendam esses parâmetros tenham vantagem na exibição de filmes possivelmente 

rentáveis (MATTA, 2004).  Os exibidores podem colaborar com o plano de ação com 

materiais de divulgação e promoções, fortalecendo, assim, a arrecadação, já que é 

feita uma divisão percentual entre os dois lados dos valores arrecadados na bilheteria. 

Esses percentuais variam semanalmente, tendendo à diminuição na porcentagem dos 

distribuidores, sendo que, no caso de filmes com baixa arrecadação, estes têm direito 

a uma porcentagem mínima. A maior parte do lucro de multiplex é advindo das vendas 

na bomboniere e da venda de espaço para anúncios comerciais (MATTA, 2004).  

 Matta (2004) afirma que a pesquisa sobre as proporções utilizadas tanto nos 

contratos entre produtores e distribuidores como nos contratos entre distribuidores e 

exibidores tem como base o trabalho de Vogel (1998) que é mais focado no mercado 

norte-americano. Portanto, é importante levar em consideração que ocorrem 

variações dependendo dos contratos, das regiões e dos países.  

 Segundo os dados do OCA, em 2019, foram vendidos 176 milhões de ingressos 

no Brasil, indicando um aumento, se comparado a 2018 (163 milhões); e queda, em 

comparação a 2017 (181 milhões) e 2016 (184 milhões). Constata-se a preferência 

do público pelos filmes estrangeiros, como exibe o Gráfico 4.  
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Gráfico 4 - Quantidade absoluta anual (em milhões) de público 
no Brasil, segundo a origem do filme (2002-2019) 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base em OCA (2019). 

 

 Chama-se a atenção que se tem no Brasil a chamada “cota de tela”, que são 

as normas criadas pela Medida Provisória (MP) 2.228-1/2001, a qual, após um recurso 

ajuizado pelo Sindicato das Empresas Exibidoras Cinematográficas do RS contra a 

ANCINE, foi julgada, em 17 de março de 2021, como constitucional pelo Supremo 

Tribunal Federal (STF), que argumentou que a cota de tela fomenta a indústria 

cinematográfica nacional e promove geração de empregos. Está previsto nesta MP 

que, a cada ano, será determinado por decreto um número de dias fixos em que os 

cinemas terão que exibir filmes nacionais e as empresas que não cumprirem esta cota 

estarão sujeitas à multa sobre o faturamento. A MP prevê o encerramento da política 

da cota de tela em setembro de 2021, mas já existe um Projeto de Lei (PL) nº 

5.092/2020 que prorroga o prazo até 2030. Este PL está sendo analisado pela 

Comissão de Cultura (CCULT) (BRASIL, 2001; STF, 2021; CÂMARA DOS 

DEPUTADOS, 2021).  

Com os dados do OCA (2019), sabe-se que o número de salas de exibição em 

2019 foi de 3.507, sendo todas de exibição digitalizadas (padrão DCI5), o que 

acompanhou o processo tendencial de crescimento das salas durante os anos. Esse 

 
5  Salas que seguem as normas das principais produtoras de Hollywood. 
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processo de digitalização, além de melhorar a qualidade da imagem e do som dos 

filmes, reduz o custo de produção e distribuição, comparado ao antigo sistema de 

rolos de filmes de 35 milímetros. É possível verificar, no Gráfico 5, um aumento 

repentino no processo de digitalização das salas, logo após os estúdios norte-

americanos anunciarem que, a partir de 2015, só trabalhariam com produções no 

formato digital (TCI, 2016).  

 

Gráfico 5 - Quantidade absoluta anual das salas de exibição no 
Brasil, segundo a tecnologia (2002-2019) 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base em OCA (2019). 

 

No estudo feito pela TCI (2016), os autores, ao fazerem uma comparação 

internacional entre o número de salas por habitantes, concluem que o acesso ao 

cinema no Brasil é bastante limitado.  
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Utilizando a listagem completa do total de salas de exibição por município em 
2015 (segundo dados da ANCINE) e as estimativas da população de cada 
município (realizadas pelo IBGE, calculamos o número de habitantes em 
municípios sem salas de cinema. O exercício aponta que, em 2015, 93,2 
milhões de pessoas não possuíam acesso ao cinema no município de 
residência - número que representa cerca de 46% da população brasileira. 
Destaca-se que, apesar do percentual ainda elevado, houve uma melhora 
nos últimos anos, sendo que em 2012, a população sem acesso a salas de 
exibição nos municípios de residência correspondia a mais da metade do total 
(51,6%) (TCI, 2016, p. 23). 

  

 

2.5.2 Televisão 
 

 No Brasil, a mídia de conteúdo mais popular é a televisão aberta e, segundo 

dados da ANCINE, em 2015, 83,3% do conteúdo exibido era produção nacional. 

Contudo, a média de programação nacional dos quatro canais de maior público (Rede 

Globo, Rede Record, Rede Bandeirantes - BAND, Sistema Brasileiro de Televisão - 

SBT) é de 74,5%. Considerando a classificação do tipo de programação da ANCINE 

(entretenimento, informação, publicidade, educação e outros), é na categoria de 

entretenimento que se encontra a maior parte da participação estrangeira (ANDRADE; 

CAUZZI; ARAÚJO, 2017).  

Quando se trata de reprodução de filmes de longa-metragem é possível se 

perceber uma grande diferença entre a exibição de filmes nacionais e filmes 

estrangeiros. Segundo os dados da ANCINE, no ano de 2015, 81,3% dos filmes 

transmitidos não eram produções brasileiras. O canal SBT não transmitiu nenhum 

filme nacional, a BAND exibiu somente um e a Record, três. O canal que teve uma 

porcentagem maior de filmes brasileiros, naquele ano, foi a TV Brasil, com 54,8%. A 

TV Cultura apresentou 25,1%, e a Globo 12,2%. Fazendo um recorte das quatro 

emissoras com maior público, essa diferença fica ainda mais evidente: 91,67% dos 

filmes exibidos por essas emissoras não eram produções brasileiras (ANDRADE; 

CAUZZI; ARAÚJO, 2017).  

Outra forma de acesso à televisão no Brasil é a assinatura de televisão paga. 

Em dezembro de 2020, o número de assinaturas era de 14,8 milhões (AGÊNCIA 

NACIONAL DE TELECOMUNICAÇÕES - ANATEL, 2021). Fazendo uma análise 

histórica desse número, tendo como base os dados da ANATEL, 2010 foi o ano com 

maior crescimento de assinaturas, devido ao aumento da classe média e do 

crescimento econômico da época. Porém, por causa da recessão que se seguiu, é 
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possível perceber uma queda a partir de 2015 (ANDRADE; CAUZZI; ARAÚJO, 2017). 

O Gráfico 6 expõe a evolução dos números de assinantes do mês de dezembro, de 

2012 até 2020, os dados dos anos anteriores não foram disponibilizados no site da 

ANATEL. 

 

Gráfico 6 - Quantidade absoluta (em milhões) do número de 
assinantes (em dezembro de cada ano) (2012-2020) 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base em ANATEL (2021).  

 

Segundo a ANCINE, no ano de 2014, somente 15,2% do conteúdo exibido em 

televisão paga era de origem nacional. Quando são analisados os dados referentes à 

transmissão de filmes de longa metragem, constata-se que a televisão fechada veicula 

mais filmes do que a aberta, mas a porcentagem de filmes nacionais é inferior: 14,7% 

da televisão paga (2014)6 contra 18,7% da aberta (2015) (ANDRADE; CAUZZI; 

ARAÚJO, 2017).  

Devido à Lei da TV Paga – Lei nº 12.485/2011, houve um aumento significativo 

de 159% na exibição de programas nacionais de 2012 para 2014. Essa lei prevê que, 

no mínimo, três horas e 30 minutos semanais da programação do horário nobre dos 

canais de televisão por assinatura têm que ser nacionais, sendo 50% desta de 

produtoras independentes (ANDRADE; CAUZZI; ARAÚJO, 2017). 

 

 
6  Os autores não obtiveram acesso aos dados de 2015 para a televisão paga.  
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2.5.3 DVD 
 

Os mercados de venda e de aluguel de DVD’s vêm sofrendo uma queda nos 

últimos anos devido à ascensão da internet banda larga. Por causa da nova 

modalidade de vídeo on demand (VoD) e também da maior facilidade de acesso à 

pirataria que a mesma proporciona (TCI, 2016). 

 

2.5.4 Vídeo on Demand (VoD) 
 

 Devido ao progresso tecnológico e ao avanço da utilização de internet banda 

larga, a modalidade de VoD tem ganhado cada vez mais espaço dentro do mercado 

de exibição do audiovisual. Outro motivo pelo qual o VoD teve uma rápida adesão do 

público é que o formato de exibição proporciona o poder de escolha de quando, onde 

e como assistir, somado ao grande portfólio de filmes e séries disponibilizado por 

essas plataformas (TCI, 2016).  

 As plataformas de VoD podem ser fechadas (pagas) ou abertas. A principal 

empresa desse ramo, no âmbito mundial, é a Netflix, que começou nos EUA e teve 

como primeiro mercado internacional o Brasil, em 2011, mas popularizou-se em 2014 

(TCI, 2016). Segundo o OCA (2018), no ano de 2017 existiam 53 serviços de VoD no 

Brasil. Dentre eles, alguns serviços são de canais de televisão, de operadoras e de 

empresas de televisão por assinatura. A produção audiovisual também foi impactada 

pelo VoD, pois as plataformas desses mercados começaram a produzir séries e filmes 

próprios. Esse movimento aconteceu tanto nas plataformas norte-americanas como 

no Brasil (TCI, 2016). 

 

2.6 CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

 

 Com a revisão de literatura realizada neste capítulo, teve-se subsídios para 

propor uma cadeia produtiva do cinema, baseada nas cadeias produtivas de Matta 

(2004), Raposo e Campos (2010) e no item “Cronograma de Produção e Execução 

Física do Projeto” do “Formulário de Acompanhamento da Execução - grandes itens - 

Ficção e documentário” (Anexo A) da ANCINE. Define-se os elos de projeto; 

realização, com os sub-elos: pré-produção, produção e pós-produção; distribuição e 

exibição, com os sub-elos: DVD, cinema, televisão e VoD. Com essa definição, é 
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possível identificar, de forma aprofundada, as funções dos elos e sub-elos. No projeto, 

os diretores, roteiristas e produtores definem o conceito do filme e é feito o roteiro ou, 

em alguns casos, os diretores e/ou produtores já compram o roteiro pronto. Tendo o 

roteiro, é feito o projeto do filme com suas informações essenciais e inicia a captação 

de recursos, para iniciarem as gravações.  

O filme é executado passando pelas etapas de pré-produção, produção e pós-

produção, nas quais é feita, resumidamente, a preparação para as filmagens, as 

gravações e a edição do filme, respectivamente. As distribuidoras são responsáveis 

por comprar os direitos dos filmes das produtoras, criar o plano de marketing, 

organizar o número de cópias que serão feitas e negociar com os exibidores. O último 

processo da cadeia do cinema é a exibição, para a qual, são feitos acordos entre 

exibidores e distribuidores de modo a não ter concorrência entre as janelas. 

Normalmente, a primeira janela é o cinema e a última é a televisão aberta. O mercado 

do DVD está em queda nos últimos anos com a ascensão da internet, mas, por essa 

mesma razão, o VoD vem ganhando cada vez mais espaço no mercado do 

audiovisual.  
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3 A CADEIA PRODUTIVA DO CINEMA NO RIO GRANDE DO SUL: UMA 
ANÁLISE COMPARADA 

 

A fim de identificar o desenvolvimento da cadeia produtiva do cinema no RS, 

analisa-se, nesta seção, os dados de cada elo e sub-elo. A investigação se baseia 

nas variáveis: número de unidades locais, pessoal ocupado total, salários e outras 

remunerações (valores reais), entre 2006 e 2019. Inicialmente, são explicitados os 

critérios de coleta dos dados analisados, depois, é apresentada a análise 

propriamente dita, que se inicia com uma comparação entre os valores totais da 

cadeia do RS e os valores do RJ, de SP e do Brasil. Na sequência, para cada elo 

(projeto e realização, distribuição e exibição), faz-se uma comparação entre os valores 

desses estados. Ainda na análise por elo, é desenvolvida, utilizando-se os valores de 

cada elo no RS, uma comparação percentual de quanto cada variável representa no 

total da cadeia produtiva do cinema gaúcho. Para os elos projeto e realização e 

exibição, são comparados, separadamente, os valores dos sub-elos no RS. Ao final, 

são comparados os valores dos elos e dos sub-elos do RS, com a intenção de 

sintetizar os resultados anteriores.  

 

3.1 COLETA DE DADOS: CRITÉRIOS 

 

 Os dados foram coletados da “Tabela 6450 - Unidades locais, pessoal ocupado 

total e assalariado, salários e outras remunerações, por seção, divisão, grupo e classe 

da classificação de atividades (CNAE 2.0)” do Cadastro de Empresas (Cempre) do 

IBGE.  A Tabela 6450 fornece as informações fundamentadas na classificação de 

atividades econômicas (CNAE 2.0). Por isso, é necessário, para este estudo, 

selecionar as CNAE’s que fazem parte da cadeia produtiva do cinema. A partir do 

estudo feito pela TCI (2016) são consideradas as CNAE’s expostas no Quadro 1, para 

cada elo e sub-elo. É necessário fazer algumas atualizações, uma vez que o estudo 

da TCI utiliza a classificação antiga das atividades. 
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Quadro 1 - CNAE's da cadeia produtiva do cinema por elo e sub-elo 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base na Tabela 6450 (IBGE, 2021c) e TCI (2016). 

 

 Ao consultar o CNPJ de algumas empresas de streaming como, por exemplo, 

Netflix Brasil7, constatou-se que é utilizada a CNAE “63.19-4 Portais, provedores de 

conteúdo e outros serviços de informação na internet” para definir a atividade dessas 

empresas. Porém, a definição dessa atividade abrange outras, como “as páginas de 

entretenimento (jogos) na internet, exceto jogos de azar” (IBGE, 2021a) e, por isso, 

essa CNAE não é analisada nesta seção, o que tende a subestimar os valores da 

cadeia produtiva do cinema.  

Outras CNAE’s também têm atividades que fazem parte da cadeia produtiva do 

cinema, mas sem um foco tão específico neste mercado, e por isso foram 

desconsideradas. Um exemplo é a CNAE “9001-9/99 Artes cênicas, espetáculos e 

atividades complementares não especificadas anteriormente”, a qual engloba as 

“atividades de elaboração de roteiros de teatro, cinema, etc.” e “a produção de 

espetáculos de som e luz; a produção de shows pirotécnicos; as atividades de 

diretores, produtores e empresários de eventos artísticos ao vivo; as atividades de 

apresentadores de programa de televisão e de rádio (...)” (IBGE, 2021a). Assim, ao 

contrário do modelo estilizado proposto na seção 2.1 (Figura 4), no Quadro 1, o elo 

projeto está junto com o elo de realização, pois esse poderia ser representado por 

uma atividade ligada aos roteiristas, mas, a CNAE desta atividade envolve outras que 

não fazem parte da cadeia produtiva do cinema.  

Outro ponto que precisa ser considerado é que as CNAE’s “47.62-8 Comércio 

varejista de discos, CDs, DVDs e fitas” e “77.22-5 Aluguel de fitas de vídeo, DVDs e 

similares” superestimam os resultados da cadeia produtiva do cinema, pois incluem 

os setores de música, artes cênicas e espetáculos. Outras CNAE’s que podem causar 

esse efeito são as relacionadas ao sub-elo da televisão, que, apesar de fazerem parte 

 
7  Disponível em: https://consultacnpj.com/cnpj/netflix-entretenimento-brasil-ltda--13590585000199. 

Acesso em: 6 jul. 2021.  
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da cadeia produtiva do cinema, têm atividades mais relacionadas a outros produtos 

do audiovisual (novelas, propagandas, telejornais, programas de auditório, reality 

shows). Reforça-se que os dados obtidos na Tabela 6450 do IBGE são de empregos 

formais e permanentes. Considerando que no mercado do cinema a contratação 

temporária para projetos específicos é expressiva, o número total de trabalhadores do 

setor é maior do que o que será indicado nesse trabalho (NÚÑEZ, 2016).  

 

3.2 CADEIAS PRODUTIVAS DO CINEMA 

  

 Nesta seção, é feita uma comparação entre os dados da cadeia produtiva do 

cinema no RS com os dados do Brasil, RJ e SP. Essa escolha se deu pela relevância 

destes para o setor do cinema, conforme argumentado na seção 2.3. É, então, 

realizada a coleta de dados das três variáveis escolhidas, para cada CNAE do Quadro 

1, nos anos de 2006 a 2019, para cada região. Como é feita uma análise da cadeia 

produtiva do cinema, é necessário somar os valores das CNAE’s para cada ano, 

conforme a região.  

Dessa forma, a partir dos Gráficos 7, 8 e 9, é possível analisar que o número 

de empresas que fazem parte da cadeia produtiva no RS foi, no início da série, 

bastante similar ao número de empresas do RJ e, em alguns momentos, até superior, 

como no ano de 2008, com 2.717 para o estado gaúcho e 2.595 para o fluminense. 

No entanto, a partir de 2009 houve, no RS, uma queda que continuou nos anos 

posteriores, assim como no Brasil e, de certa forma, em SP, ao contrário do RJ, onde 

houve um leve crescimento. O número chegou, naquele ano, a 3.280 unidades, 

enquanto, no RS chegava a 1.105.  

Ao se analisar as outras duas variáveis, o RS esteve sempre abaixo do RJ e 

de SP, tendo, na variável de remuneração, valores bem menores. Por exemplo, em 

2019, a massa gaúcha alcançou R$ 112,5 milhões, com relativa estabilidade ao longo 

da série, enquanto SP teve R$ 2,3 bilhões, após rápido crescimento até 2014, e o RJ, 

R$ 2,6 bilhões, com menor flutuação (Gráfico 9). Mesmo nos anos em que o RS e o 

RJ tiveram um número de empresas muito semelhante, o estado gaúcho tinha menos 

pessoas ocupadas, logo, é possível concluir que as empresas da cadeia produtiva do 

cinema no RS empregam menos pessoas que as empresas do RJ.  

 Em geral, há estabilidade no volume de emprego ao longo dos anos, embora 

em SP e no Brasil o pessoal ocupado no setor tenha experimentado forte expansão 
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até 2013. Percebe-se que, provavelmente, os salários médios pagos em SP foram 

menores do que os do RJ, no período analisado, pois o primeiro estado obteve valores 

maiores nas variáveis “número de empresas” e “pessoal ocupado total”, mas, na 

variável “salários e outras remunerações”, os seus valores foram muito semelhantes 

ao do RJ e, de 2015 a 2019, os valores do RJ foram ainda maiores do que de SP. 

 

Gráfico 7 - Número de unidades locais da cadeia produtiva do 
cinema, segundo a região (2006-2019) 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base na Tabela 6450 (IBGE, 2021c). 
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Gráfico 8 - Pessoal ocupado total (número de pessoas) da 
cadeia produtiva do cinema, segundo a região (2006-2019) 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base na Tabela 6450 (IBGE, 2021c). 
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Gráfico 9 - Evolução real8 do total dos salários e outras 
remunerações (em milhões de R$) da cadeia produtiva do 

cinema, segundo a região (2006-2019) 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base na Tabela 6450 (IBGE, 2021c). 

 

 Pela média dos valores anuais e comparando percentualmente a participação 

do RS em relação ao Brasil (Tabela 1), fica ainda mais evidente a baixa geração de 

emprego das empresas do estado e, consequentemente, de pagamento de salários e 

outras remunerações nesse setor, no período analisado. É possível chegar a essa 

conclusão porque a porcentagem do estado diminui conforme a série temporal 

avança, e em nenhuma variável o estado consegue atingir 10%. 

 

 
8  Os valores foram atualizados pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo - IPCA (IBGE, 

2021b) a valores de dezembro de 2019. Esta variável foi deflacionada desta forma no restante do 
capítulo.  
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Tabela 1 - Média dos valores anuais e porcentagens em relação ao Brasil por 
variável e por região (2006-2019) 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base na Tabela 6450 (IBGE, 2021c). 

 

 Evidencia-se que, com base na Matriz Insumo-Produto (MIP), a TCI (2016, p. 

40) afirma que “para cada emprego criado no setor de audiovisual outros 1,94 

empregos são gerados em outros setores da economia em razão da maior demanda 

por insumos”. Ao se analisar os dados desta seção, é preciso se lembrar, 

constantemente, sobre o efeito desses números no restante da economia. 

 

3.3 ELOS PROJETO E REALIZAÇÃO 

 

 Nesta seção, são consideradas as CNAE’s “59.11-1 Atividades de produção 

cinematográfica, de vídeos e de programas de televisão” e “59.12-0 Atividades de pós-

produção cinematográfica, de vídeos e de programas de televisão” para os elos de 

projeto e realização. Dessa forma, foi realizada a coleta de dados dessas atividades 

para as mesmas variáveis tratadas na seção 3.2. Como é feita uma análise do elo, é 

necessário somar os valores das duas CNAE’s citadas. O período analisado é de 2006 

a 2019 gerando, assim, os Gráficos 10, 11 e 12.  

 Considerando os dados da seção 3.2, já era possível imaginar que nesse elo o 

RS teria os menores valores, em comparação com os estados do RJ e SP, em todas 

as variáveis. Ao contrário do que se pode ver no Gráfico 7, no qual o RS tinha números 

semelhantes aos do RJ, na variável de número de unidades locais, no Gráfico 10, ele 

está sempre abaixo, e com relativa estabilidade, enquanto as outras unidades 

apresentam crescimento. Ao mesmo tempo, é nesta variável que o RS apresenta 

valores mais próximos aos do RJ, se comparado com as outras regiões, embora 

sempre com valores menores. Por exemplo, no ano de 2007, o RS tinha 323 unidades; 

o RJ, 976; e SP, 3.316.  

Nas outras duas variáveis, os números do RS foram, em todo o período, 

bastante inferiores aos outros dois estados analisados, principalmente a variável para 
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o total de salários e outras remunerações, na qual a diferença entre o estado do RJ e 

do RS é de R$ 59,6 milhões, e a diferença de SP com o RS é ainda maior: de R$ 

255,1 milhões. Para essas variáveis, SP também apresentou crescimento seguido de 

estabilidade, enquanto RJ e RS mostraram apenas estabilidade 

 Nota-se como o estado de SP apresentou uma variação, durante todo o período 

e em todas as variáveis, muito semelhante à variação do Brasil, com picos e quedas 

nos mesmos anos. Destaca-se que, ao contrário dos Gráficos 7,8 e 9, da seção 3.2, 

o RJ não obteve valores maiores que os de SP em nenhum momento, nem na variável 

de salários e outras remunerações.  

 

Gráfico 10 - Número de unidades locais dos elos projeto e 
realização, segundo a região (2006-2019) 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora com base na Tabela 6450 (IBGE, 2021c). 
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Gráfico 11 - Pessoal ocupado total (número de pessoas) dos 
elos projeto e realização, segundo a região (2006-2019) 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base na Tabela 6450 (IBGE, 2021c). 
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Gráfico 12 - Evolução real do total de salários e outras 
remunerações (em mil R$) dos elos projeto e realização, 

segundo a região (2006-2019) 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora com base na Tabela 6450 (IBGE, 2021c). 
 

 O Gráfico 13 foi elaborado com base no percentual dos resultados dos elos de 

projeto e realização no RS, em comparação com os valores da cadeia produtiva do 

cinema, como um todo, desse mesmo estado, obtidos na seção 3.2. Esses 

percentuais foram calculados para as três variáveis analisadas nos Gráficos 10, 11 e 

12, e seguem o mesmo período, de 2006 a 2019.  

Analisando o Gráfico 13, pode-se concluir que o elo de projeto e realização se 

mostrou crescentemente mais significativo para a cadeia produtiva do RS, no número 

de empresas, chegando a quase 60% em 2019, possivelmente apontando para um 

processo de concentração das atividades do setor neste elo. Nesse mesmo ano, a 

variável de pessoal ocupado obteve um pouco mais de 25% da cadeia produtiva, 

também apresentando trajetória de expansão da participação. Contudo, para os elos 

de projeto e realização, essa variável apresenta baixo crescimento e não alcança nem 

10% do total da cadeia produtiva do cinema no RS, mesmo partindo de participação 

similar às demais no início da série.  

Logo, em 2019, os elos de projeto e realização têm a maioria das empresas da 

cadeia produtiva do cinema do RS, empregam ¼ do setor, mas pagam uma parcela 

baixa do total de salários e outras remunerações na cadeia. Esse cenário pode ser 
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consequência do fato de que os dados obtidos da Tabela 6450 do IBGE são de 

empregos formais e de maior duração, já que muitas produtoras têm um quadro de 

funcionários fixos, mas, na hora de executar os projetos precisam contratar mais 

funcionários, no formato de freelancer9.  

 

Gráfico 13 - Participação dos elos projeto e realização na cadeia 
produtiva do cinema do RS, por variável (2006-2019) 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base na Tabela 6450 (IBGE, 2021c). 

 

 
3.3.1 Sub-elos: pré-produção, produção e pós-produção do Rio Grande do Sul 
 

 Para a comparação dos sub-elos, os dados coletados das CNAE’s utilizadas 

para o RS foram separados em pré-produção e produção (59.11-1 Atividades de 

produção cinematográfica, de vídeos e de programas de televisão) e pós-produção 

(59.12-0 Atividades de pós-produção cinematográfica, de vídeos e de programas de 

televisão). Mediante essa segmentação de dados, foram elaborados os Gráficos 14, 

15 e 16, para as três variáveis que estão sendo analisadas.  

 Pela visualização dos Gráficos 14, 15 e 16, é possível concluir que os sub-elos 

 
9  Profissional autônomo que trabalha para diferentes empresas e/ou projetos sem vínculo 

empregatício.  
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de pré-produção e produção são, nas três variáveis, mais expressivos do que o sub-

elo de pós-produção no RS. No ano de 2019, a porcentagem dos sub-elos de pré-

produção e produção no número de unidades em relação aos elos de projeto e 

realização chegam a 87,95% do elo, mostrando uma trajetória de crescimento seguida 

de estabilidade. No caso da pós-produção, há maior estabilidade ao longo do período. 

Nesse mesmo ano, os sub-elos chegam a 91,28% na variável de pessoal ocupado 

total, que mostra trajetória de expansão seguida de queda e estabilização. Todavia, a 

maior porcentagem ocorre na variável de salários e outras remunerações, sendo em 

2007 igual a 98,53%, que apresenta uma trajetória similar, mas sem uma reversão da 

tendência no período mais recente.  

Nota-se que, no sub-elo de pós-produção, houve um aumento significativo na 

variável salários e outras remunerações no ano de 2014, com R$ 4,9 milhões, em 

comparação com R$ 602 mil do ano de 2013, e que este aumento não ocorreu nas 

outras duas variáveis para este sub-elo. Logo, pode-se concluir que, a partir daquele 

ano, as empresas desse setor pagaram mais para os seus funcionários do que 

costumavam pagar nos outros anos. E mesmo com a queda, nos anos seguintes, em 

2019, ela é ainda maior do que era nos anos anteriores a 2014, alcançando R$ 1,3 

milhão. 
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Gráfico 14 - Número de unidades locais dos sub-elos pré-
produção e produção e pós-produção no RS (2006-2019) 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base na Tabela 6450 (IBGE, 2021c). 

 

Gráfico 15 - Pessoal ocupado total (número de pessoas) dos 
sub-elos pré-produção e produção e pós-produção no RS (2006-

2019) 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base na Tabela 6450 (IBGE, 2021c). 
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Gráfico 16 - Evolução real do total de salários e outras 
remunerações (em mil R$) dos sub-elos pré-produção e 

produção e pós-produção no RS (2006-2019) 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base na Tabela 6450 (IBGE, 2021c). 

 

 

3.4 ELO DE DISTRIBUIÇÃO 

 

 Para realizar a coleta de dados deste elo foi considerada a CNAE “59.13-8 

Distribuição cinematográfica, de vídeo e de programas de televisão”. As varáveis 

analisadas também foram as mesmas, para o mesmo período. 

 Conforme os Gráficos 17,18 e 19 mostram, o RS tem os menores números nas 

três variáveis no elo de distribuição, conforme já era esperado, considerando a análise 

feita na seção 3.2. Mas, neste elo, ao contrário dos elos de projeto e realização, o RS 

tem, ao final do período, valores mais próximos aos do RJ. Isso porque há uma 

pronunciada tendência de queda para todos os estados e, principalmente, para o 

Brasil, sugerindo uma rápida perda de importância com relação às distribuidoras 

internacionais. Assim, no ano de 2006, a diferença entre os dois estados era de 

apenas 19 unidades, no caso da primeira variável. Inclusive, nessa relação entre RS 

e RJ, pode-se ver um cenário, no elo de distribuição, semelhante ao analisado no 

Gráfico 7 da seção 3.2. Esta trajetória de queda se repete para a variável de ocupação. 
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No RS, o pessoal ocupado sugere um desaparecimento do elo. A variável de 

remuneração, para SP e para o Brasil, mostra uma tendência instável, com períodos 

de quedas seguidos de estabilidade, outros de rápido crescimento seguidos de queda. 

Para RJ e RS a evolução é mais estável. 

 O elo de distribuição apresenta duas situações que também ocorrem nos elos 

de projeto e realização: valores do RJ menores do que os de SP em todas as variáveis 

(o que é contrário ao cenário apresentado no Gráfico 9); e a semelhança das variações 

das curvas de SP e do Brasil em todas as variáveis, principalmente nos salários e 

outras remunerações. 

 

Gráfico 17 - Número de unidades locais do elo de distribuição, 
segundo a região (2006-2019) 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora com base na Tabela 6450 (IBGE, 2021c). 
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Gráfico 18 - Pessoal ocupado total (número de pessoas) do elo 
de distribuição, segundo a região (2006-2019) 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora com base na Tabela 6450 (IBGE, 2021c). 
 

 

Gráfico 19 - Evolução real do total de salários e outras 
remunerações (em mil R$) do elo de distribuição, segundo a 

região (2006-2019) 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora com base na Tabela 6450 (IBGE, 2021c). 
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O Gráfico 20 mostra o percentual dos resultados do elo distribuição em 

comparação com os valores de toda a cadeia produtiva do cinema no RS. Ao contrário 

dos elos de projeto e realização, o de distribuição é pouco significativo para a cadeia 

do RS nas três variáveis, com forte declínio no período. A variável número de unidades 

locais é a que tem uma porcentagem maior, ainda que mais baixa do que as dos elos 

de projeto e realização. Seu pico foi de 4,63% em 2006. A variável com menor 

percentual é a de salários e outras remunerações.  

Constata-se que, em 2018, houve um rápido aumento do percentual na variável 

de salários e outras remunerações (de 0,22% em 2017 para 0,49%). Mas, nesse 

mesmo ano, ocorreu uma queda nas outras duas variáveis, o que pode significar um 

aumento nos salários médios, já que, mesmo com menos pessoas contratadas, essa 

variável aumentou. Salienta-se que, ao contrário do cenário mostrado nos elos de 

projeto e realização, todas as variáveis têm um percentual relativamente parecido ao 

final do período de análise. Assim, apesar de baixo, isso mostra um relativo equilíbrio 

dentro da cadeia nos anos finais da série. 

 

Gráfico 20 - Participação do elo distribuição na cadeia produtiva 
do cinema do RS, por variável (2006-2019) 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base na Tabela 6450 (IBGE, 2021c). 
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3.5 ELO DE EXIBIÇÃO 

 

Para a análise desta seção, foram consideradas as seguintes CNAE’s como 

pertencentes do elo de exibição: “59.14-6 Atividades de exibição cinematográfica”, 

“47.62-8 Comércio varejista de discos, CDs, DVDs e fitas”, “77.22-5 Aluguel de fitas 

de vídeo, DVDs e similares”, “60.21-7 Atividades de televisão aberta”, “60.22-5 

Programadoras e atividades relacionadas à televisão por assinatura” e “61.4 

Operadoras de televisão por assinatura”. Para cada atividade, foram coletadas as 

mesmas variáveis, para o mesmo período, unidade da federação e Brasil. Com a soma 

dos resultados das CNAE’s, para cada variável, os Gráficos 21,22 e 23 foram 

elaborados.  

O elo de exibição é o único a apresentar o RS com valores superiores a um dos 

outros estados analisados. Isso acontece na variável de número de unidades locais 

no início do período, sendo o RS superior ao RJ e, posteriormente, mostrando valores 

semelhantes, em um contexto de queda nos números nacionais e por Estado. Em 

2008, o RS tinha 2.258 unidades, enquanto o RJ tinha 1.391. Provavelmente, é esse 

elo que contribuiu, no Gráfico 7 (seção 3.2), para o RS ter valores semelhantes aos 

do RJ, no início do período. Nas outras duas variáveis do elo de exibição, o RS tem 

valores inferiores aos outros estados observados. Na variável de emprego, há um 

crescimento até a metade do período (e menos da metade, no caso do RS) e, depois, 

uma lenta queda. No caso da variável de remuneração, há crescimento mais 

pronunciado na primeira metade (novamente, exceto para o RS) e, depois, queda 

rápida seguida de queda gradual. 

Percebe-se que, mesmo com um número de empresas parecido e, às vezes, 

até menor que o do RS, o RJ emprega mais e paga salários maiores sendo, nesta 

última variável, maior até do que SP. Isso sugere que, no RS, o elo é caracterizado 

por pequenas empresas. Inclusive, este cenário em que o RJ é menor que SP em 

duas variáveis e depois apresenta números maiores na variável de salários, se repete 

na análise da cadeia do cinema no geral (Gráficos 7,8 e 9). E esse cenário, como 

argumentado na seção 3.2, pode indicar que SP, provavelmente, paga salários 

médios menores.  

O elo de exibição é o único em que o RJ é maior que SP na variável de salários 

e outras remunerações, sendo que, no Gráfico 9 (análise geral da cadeia do cinema), 

o RJ tem valores bem semelhantes aos de SP e, em alguns anos, até maior. Por causa 
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disso e porque os valores apresentados nessa variável são muito maiores nesse elo 

do que nos outros, pode ser considerado que o elo da exibição exerce uma grande 

influência para a cadeia no geral. Nesses Gráficos, as curvas de SP têm movimentos 

muito semelhantes aos do Brasil. Como essa situação se repete em todos os elos, 

pode-se afirmar a influência deste estado no cenário do cinema nacional.  

 

Gráfico 21 - Número de unidades locais do elo de exibição, 
segundo a região (2006-2019) 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base na Tabela 6450 (IBGE, 2021c). 
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Gráfico 22 - Pessoal ocupado total (número de pessoas) do elo 
de exibição, segundo a região (2006-2019) 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora com base na Tabela 6450 (IBGE, 2021c). 
 

 

Gráfico 23 - Evolução real do total de salários e outras 
remunerações (em mil R$) do elo de distribuição, segundo a 

região (2006-2019) 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora com base na Tabela 6450 (IBGE, 2021c). 
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O Gráfico 24 foi realizado com os valores obtidos da mesma fonte utilizada nos 

Gráficos 21, 22 e 23, e tem o objetivo de comparar o percentual dos resultados do elo 

de exibição no RS em relação à toda cadeia produtiva do cinema no estado. As três 

variáveis selecionadas apresentam trajetória de queda, sendo mais pronunciada para 

o número de unidades. Observa-se que o elo de exibição é o único em que a variável 

salários e outras remunerações é a mais relevante. Esse elo tem as maiores 

porcentagens em duas das três variáveis, e somente na de unidades locais a 

relevância relativa é um pouco menor (principalmente no final do período), apesar 

dessa variável, no Gráfico 21, mostrar resultados semelhantes ao estado do RJ. 

Provavelmente, esse percentual menor acontece porque os elos de projeto e 

realização mostram um aumento notável. De qualquer forma, esse elo tem as três 

variáveis com percentual bastante semelhantes, o que mostra um equilíbrio entre elas 

e uma alta significância desse na cadeia do cinema do RS. Isto porque a variável de 

salários e outras remunerações se mantém durante todo o período com 90% ou mais 

do total e somente nos anos de 2014 e 2015 ficou com 89%.  

 

Gráfico 24 - Participação do elo exibição na cadeia produtiva do 
cinema do RS, por variável (2006-2019) 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base na Tabela 6450 (IBGE, 2021c). 
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3.5.1 Sub-elos: cinema, DVD e televisão do Rio Grande do Sul 
 

Para a realização desta seção, foram utilizados os dados empregados na seção 

3.5 para o estado do RS, mas, são analisados separadamente, conforme os sub-elos 

associados às CNAE’s, mencionadas no Quadro 1 da seção 3.1. Essa comparação 

de dados proporcionou os Gráficos 25, 26 e 27.  

Pode-se perceber que o sub-elo do DVD é o mais relevante na variável de 

número de unidades locais chegando, em 2007, a 2.120. Não obstante, depois desse 

pico, esse sub-elo apresenta uma queda contínua e pronunciada, chegando a menos 

de 302 unidades, em 2019. Na variável de pessoal ocupado total, o sub-elo mais 

significativo, mesmo sem números tão relevantes na variável anterior, é o da televisão, 

chegando a 5.080 pessoas no melhor ano, mas ficando abaixo de 2.000 ao final do 

período. O sub-elo do DVD também tem valores expressivos nessa variável, mas 

sempre menores que os da televisão, sendo que o pico deste sub-elo ocorre em 2009, 

com 3.312 pessoas. Ambos sub-elos apresentam trajetória similar de crescimento 

seguido de queda, tendo o DVD uma queda ainda maior, ficando, então, menor que o 

sub-elo do cinema, o único que expandiu o emprego, de forma gradual.  

Na variável salários e outras remunerações, a televisão é significativamente 

maior que os outros dois sub-elos. Em 2013 esse sub-elo alcançou R$ 248,4 milhões, 

enquanto, nesse mesmo ano, os sub-elos de cinema e DVD apresentaram valores de 

R$ 12,6 milhões e R$ 13,7 milhões, respectivamente. Após este ano, houve uma 

queda considerável da variável televisão, que chegou, em 2019, a menos de R$ 90,3 

milhões. Percebe-se como o DVD inicia o período com valores maiores que os do 

cinema, todavia, em 2013, os dois sub-elos praticamente se igualam e, após esse ano, 

no mesmo período em que a televisão tem uma queda nos valores, o DVD apresenta 

valores menores, e o cinema, maiores. Em 2019, os valores do DVD foram bastante 

baixos, com R$ 6,9 milhões e o cinema com R$ 14,8 milhões. 

 



56 
 

 

Gráfico 25 - Número de unidades locais dos sub-elos cinema, 
DVD e televisão no RS (2006-2019) 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base na Tabela 6450 (IBGE, 2021c). 

 

Gráfico 26 - Pessoal ocupado total (número de pessoas) dos 
sub-elos cinema, DVD e televisão no RS (2006-2019) 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base na Tabela 6450 (IBGE, 2021c). 
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Gráfico 27 - Evolução real do total de salários e outras 
remunerações (em mil R$) dos sub-elos cinema, DVD e 

televisão no RS (2006-2019) 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base na Tabela 6450 (IBGE, 2021c). 

 

 
3.6 ELOS E SUB-ELOS DO RIO GRANDE DO SUL 

  

 O objetivo desta seção é retomar os valores de cada elo da cadeia no RS, 

apresentados anteriormente, para cada variável. Dessa forma, é possível comparar 

diretamente os elos da cadeia produtiva do cinema e concluir quais são os mais 

importantes em termos relativos na cadeia produtiva do estado. O mesmo é feito em 

seguida com os sub-elos, para se fazer uma comparação ainda mais aprofundada.  

 O elo da exibição apresenta os maiores valores na cadeia no RS, em todo o 

período, nas variáveis de pessoal ocupado total e salários e outras remunerações. 

Não obstante, nas duas variáveis, há uma queda em 2019, em relação aos valores de 

2006, quando o elo de exibição tinha 5.387 pessoas ocupadas e dispendia R$ 183,7 

milhões com salários e outras remunerações. No ano de 2019, os valores foram de 

3.304 e R$ 112 milhões, nesta ordem. Mesmo com essas quedas nos valores finais 

em comparação com os iniciais, o elo de exibição teve um pico, em 2009, de 8.889 

pessoas ocupadas e, em 2013, de R$ 274,8 milhões. Na variável de número de 
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unidades totais, os valores do elo de exibição começaram a diminuir em 2007 e 

seguem diminuindo até o final do período. Em 2018, esse elo foi ultrapassado pelos 

elos de projeto e realização, com uma diferença de 58 unidades entre os elos e, em 

2019, essa diferença aumentou para 191.  

 Apesar de os elos de projeto e realização terem valores menores do que o elo 

de exibição nas outras duas variáveis, eles apresentam um crescimento em todas as 

variáveis, ao se comparar os valores de 2006 com os de 2019. Na variável de 

unidades locais, o aumento foi de 119,59%; na de pessoal ocupado total, foi de 

145,75%; e na variável dos salários e outras remunerações, este aumento foi de 

82,69%. Logo, mesmo com valores baixos, o crescimento deste elo foi significativo, 

ainda mais se for considerado que o elo da exibição, que é o mais relevante da cadeia 

produtiva do cinema para o RS, sofreu queda nas três variáveis.  

 O elo de distribuição é o elo que tem os menores valores da cadeia produtiva 

do RS, nas três variáveis. No entanto, ao contrário dos elos projeto e realização, que 

têm valores não tão altos, mas apresentam crescimento, o elo da distribuição 

apresenta decréscimo nas três variáveis. Em 2006, o elo da distribuição inicia com 

122 unidades, 181 pessoas ocupadas e R$ 907 mil em dispêndio total com salários e 

outras remunerações. Em 2019, os valores foram 18, 39 e R$ 319 mil, 

respectivamente. Uma notável perda de dinamismo que aponta para o 

desaparecimento deste elo no RS. 
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Gráfico 28 - Número de unidades locais dos elos da cadeia 
produtiva do cinema no RS (2006-2019) 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base na Tabela 6450 (IBGE, 2021c). 

 

 

Gráfico 29 - Pessoal ocupado total (número de pessoas) dos 
elos da cadeia produtiva do cinema no RS (2006-2019) 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base na Tabela 6450 (IBGE, 2021c). 
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Gráfico 30 - Evolução real do total de salários e outras 
remunerações (em mil R$) dos elos da cadeia produtiva do 

cinema no RS (2006-2019) 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base na Tabela 6450 (IBGE, 2021c). 

 

 Na análise de sub-elos, foi incluído o elo de distribuição, pois este não tem sub-

elos. Menciona-se que ele tem valores tão baixos no RS que, nas três variáveis, 

terminou o período abaixo de todos os sub-elos. Inclusive, ao analisar o seu percentual 

em relação ao total, no ano de 2019, ele fica com menos de 1% nas variáveis de 

pessoal ocupado e salários e outras remunerações. O sub-elo da pós-produção tem, 

igualmente, valores bastante baixos nas três variáveis, sendo semelhantes aos do 

DVD em alguns períodos. 

No Gráfico 31, da variável número de unidades locais, fica ainda mais evidente 

o que se apresentou neste capítulo: os sub-elos do DVD, pré-produção e produção 

são muito relevantes para os seus respectivos elos, uma vez que os movimentos dos 

gráficos desses dois sub-elos são muito semelhantes aos dos respectivos elos nessa 

mesma variável. No ano de 2019, os sub-elos de pré-produção e produção chegam a 

50,86% do total, sendo essa uma porcentagem bastante significativa, considerando 

que seis sub-elos foram analisados. Os outros sub-elos nesta variável têm valores 

bastante próximos.  

Na variável de pessoal ocupado total, é possível ver a relevância do elo de 



61 
 

 

exibição. Isto porque, dos quatro sub-elos com maiores valores, três são da exibição, 

sendo a televisão o sub-elo com maiores valores durante todo o período, sendo 

responsável por 37,4% do total no último ano. Percebe-se que, mesmo assim, os sub-

elos de pré-produção e produção foram maiores que os sub-elos do cinema e do DVD 

em 2019, com 25,2% do total contra 18,7% e 15,5%, nesta ordem. Na variável salários 

e outras remunerações fica ainda mais evidente a importância do sub-elo da televisão, 

tanto para o elo da exibição quanto para a cadeia produtiva do cinema no RS. Só no 

ano de 2019, momento em que este sub-elo teve o valor mais baixo, ele foi 

responsável por 73,78% do total.  

 

Gráfico 31 - Número de unidades locais dos sub-elos da cadeia 
produtiva do cinema no RS (2006-2019) 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base na Tabela 6450 (IBGE, 2021c). 
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Gráfico 32 - Pessoal ocupado total (número de pessoas) dos 
sub-elos da cadeia produtiva do cinema no RS (2006-2019) 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base na Tabela 6450 (IBGE, 2021c). 
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Gráfico 33 - Evolução real do total de salários e outras 
remunerações (em mil R$) dos elos da cadeia produtiva do 

cinema no RS (2006-2019) 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base na Tabela 6450 (IBGE, 2021c). 

 

 

3.7 CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

 

Com os dados apresentados neste capítulo, para a década e meia entre os 

anos de 2006 e 2019, é possível concluir que a cadeia produtiva do cinema do RS é 

inferior às cadeias dos estados do RJ e SP em praticamente todas as três variáveis 

analisadas. O elo de exibição é o mais significativo dentro da cadeia produtiva do RS, 

e os seus sub-elos mais relevantes são a televisão e o DVD. Mas, este apresentou 

uma queda significativa nos últimos anos. Esses dois sub-elos têm resultados 

superestimados, pois as CNAE’s do DVD incluem também os setores de música, artes 

cênicas e espetáculos e as da televisão são bastante relacionadas a outros produtos 

do audiovisual como, por exemplo, novelas, propagandas, telejornais.  

Na comparação com outros dois estados para o cinema nacional, o elo de 

exibição no RS apresenta, na variável de número de unidades locais, valores bem 

aproximados aos do RJ. Já os elos de projeto e realização do RS, apesar de não 
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terem valores tão próximos aos outros estados aqui comparados, tiveram um 

crescimento bastante significativo nos últimos anos analisados, tendo como principais 

sub-elos a pré-produção e a produção, o que pode sugerir uma possível 

especialização regional futura. O elo de distribuição apresenta valores bastante baixos 

no RS, em alguns anos inclusive mais baixos que todos os sub-elos no estado, com 

chances de desaparecer em um futuro próximo. Ao comparar esse elo com os estados 

do RJ, SP e o Brasil, ele apresentou valores aproximados aos do RJ, na variável de 

número de unidades locais, contudo, nas outras, os resultados também foram bem 

menores.  

Feita esta análise geral, destaca-se a importância de se averiguar em que 

medida ela pode ser inferida a partir de um exemplo. O próximo capitulo, aborda uma 

produção cinematográfica para refletir sobre essa questão.  
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4 ESTUDO DE CASO: O ORÇAMENTO DO FILME “AOS OLHOS DE ERNESTO” 
 

 Neste capítulo, faz-se um estudo de caso, tendo como base o orçamento 

executado do longa-metragem “Aos Olhos de Ernesto”. Os objetivos são mostrar 

como a cadeia produtiva do cinema pode ser ilustrada por este orçamento e identificar 

quais áreas e atividades concretas estão envolvidas em cada elo.  

Primeiramente, são oferecidas algumas informações sobre o filme e os critérios 

de análise. Após, é apresentada uma análise percentual da participação de cada elo 

em relação ao valor total do orçamento. Para o elo de projeto, é feita uma análise 

percentual de seus sub-itens da tabela orçamentária em relação ao valor do elo, o 

mesmo é feito para o elo de distribuição. Para o elo da realização, é feita uma análise 

percentual dos sub-elos em relação ao valor total do orçamento e ao valor total do elo.  

Em seguida, para cada sub-elo da realização, é desenvolvida uma análise 

percentual dos seus sub-itens da tabela orçamentária em relação ao valor total do 

sub-elo. O item despesas administrativas é analisado da mesma forma que são 

analisados os elos, mesmo que não seja considerado um elo de acordo com o modelo 

proposto no capítulo 2. Para o elo de exibição, somente é descrito por quais janelas o 

filme passou, pois ele não aparece na tabela de orçamento executado.  

 

4.1 ASPECTOS GERAIS E CRITÉRIOS DE ANÁLISE 

 

O filme “Aos Olhos de Ernesto”, lançado em 2019, foi dirigido por Ana Luiza 

Azevedo, produzido pela Casa de Cinema de Porto Alegre e distribuído pela Elo 

Company que é uma empresa de SP. Todo o material analisado neste capítulo foi 

cedido pela sócia e produtora da Casa de Cinema de Porto Alegre, Nora Goulart, 

também produtora executiva do filme. O longa foi viabilizado, em parte, pelo edital do 

Fundo Setorial do Audiovisual (FSA), parte pelo patrocínio do Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), conforme Lei do Audiovisual (Lei nº 

8.685/1993), parte por rendimentos desses valores no banco e por uma contrapartida 

da produtora. A última cena do filme foi gravada no Uruguai e, para a sua realização, 

foi contratada uma produtora do país, que ficou responsável pela produção local. 

 A tabela orçamentária com os valores executados (Anexo B) segue o padrão 

da ANCINE e tem os seguintes itens: “1. Desenvolvimento de Projeto; 2. Pré-

Produção; 3. Produção e Filmagem; 4. Pós-Produção; 5. Despesas Administrativas; 
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6. Tributos e Taxas; 7. Promoção; 8. Gerenciamento e 9. Agenciamento e colocação”. 

Para a análise, o item 1 foi considerado o elo de projeto, os itens 2, 3 e 4 foram 

somados e analisados como elo de realização e, na análise de sub-elos, foram 

considerados pré-produção, produção e pós-produção, respectivamente. O item 7 é o 

equivalente ao elo de distribuição, e o item 9 não tem nenhum valor executado. O item 

6 foi retirado da análise10, pois o governo não faz parte da cadeia produtiva do cinema, 

logo, não é necessário analisar as taxas e tributos.  

O item 8 também foi retirado11, uma vez que o gerenciamento é referente a um 

valor que a produtora ganha pela execução do projeto, logo, por não ter a contratação 

de um serviço, não é considerado como parte da cadeia produtiva. O item 5 de 

despesas administrativas foi analisado como parte da cadeia produtiva, pois envolve 

a contratação de serviços, mas, não foi classificado como elo. O valor total líquido de 

gerenciamento, tributos e taxas é de R$ 2.705.920,11 e é a partir desse total que serão 

feitos os cálculos de porcentagens nas análises deste capítulo.  

 O elo de exibição não está presente na tabela orçamentária executada. 

Contudo, foi cedido, para a realização deste estudo, um relatório de comercialização 

do filme (Anexo C), feito para a prestação de contas do FSA, que foi analisado com o 

objetivo de explicitar em quais janelas o filme foi exibido. Não serão abordados os 

valores para este elo, haja vista que o intuito deste capítulo é trabalhar com os valores 

da tabela orçamentaria executada. 

 

4.2 ANÁLISE DOS ELOS DA CADEIA PRODUTIVA DO CINEMA NO ORÇAMENTO  

 

 Nesta seção, é feita uma análise do percentual de cada elo da cadeia produtiva 

presente no orçamento relativo ao seu valor total (Gráfico 34). Após, em cada 

subseção, é analisado cada elo e sub-elo presente no orçamento, do item despesas 

administrativas e da exibição do filme. 

No Gráfico 34, percebe-se que o elo da realização tem a maior parte do 

orçamento, representando 88%, o que já poderia ser esperado, por se tratar de um 

orçamento de execução de um filme e, logo, um subconjunto de uma cadeia mais 

longa. O elo de projeto é somente alguns centésimos maior que o de distribuição e o 

percentual das despesas administrativas é o mais baixo de todos.  

 
10  O valor deste item foi de R$2.620,15 e representa 0,09% do valor total executado bruto.  
11  O valor deste item foi de R$ 281.818,00 e representa 9,42% do valor total executado bruto.  
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Gráfico 34 - Participação de cada elo da cadeia produtiva do 
cinema e item de despesas administrativas em relação ao total 

do orçamento do filme 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base no orçamento executado do filme 
“Aos Olhos de Ernesto” 

 

 

4.2.1 Elo de projeto no orçamento 
 

 Nesta subseção, são apresentados os percentuais de cada sub-item do elo de 

projeto em relação ao total do elo (Gráfico 35). O sub-item que tem a maior 

porcentagem, de 96,15%, é o da equipe que, nessa etapa, foi constituída pelos 

roteiristas, pela diretora, pela produtora executiva e por seus respectivos assistentes. 

O sub-item de despesas de produção é o segundo maior, somente com 3,11% e 

engloba gastos com alimentação, transporte, traduções, formatação e material escrito. 

O item de pesquisa abrange somente o valor de um pesquisador. Este sub-item tem 

um percentual menor que 1%. 
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Gráfico 35 - Participação dos sub-itens do elo de projeto no 
valor total do elo 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base no orçamento executado do filme 
“Aos Olhos de Ernesto” 

 

 

4.2.2 Elo de realização no orçamento  
 

 No Gráfico 36, nota-se o percentual dos sub-elos em relação ao valor total do 

orçamento e a comparação com o percentual dos outros elos da cadeia. Como o elo 

de realização tem um percentual de 88% na análise da cadeia, já era esperado que 

os seus sub-elos tivessem percentuais altos. A produção, mesmo tendo 54% do 

orçamento, tem a divisão entre os outros dois sub-elos relativamente equilibrada, uma 

vez que os dois têm percentuais maiores que os elos de projeto e distribuição. Quando 

é analisado o percentual dos sub-elos, em relação ao valor total do elo da realização 

(Gráfico 37), a produção tem 61,4%, sendo responsável por mais da metade do 

orçamento do elo, o que confirma a importância deste sub-elo para a execução de um 

filme. 
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Gráfico 36 - Participação dos elos e dos sub-elos da cadeia e 
do item de despesas administrativas no valor total do 

orçamento 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base no orçamento executado do filme 
“Aos Olhos de Ernesto” 

 

 

Gráfico 37 - Participação dos sub-elos no valor total do elo de 
realização 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base no orçamento executado do filme 
“Aos Olhos de Ernesto” 
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4.2.2.1 Sub-elo de pré-produção no orçamento 
 

Ao analisar o percentual de cada sub-item do sub-elo de pré-produção em 

relação ao total deste sub-elo, é possível ver que o maior gasto é com a equipe, 

representando 84,5% do total. Nesta etapa, a equipe é maior, principalmente nas 

áreas da produção, da direção e da arte, e há também o representante da área de 

fotografia, o diretor e o representante da área do som, o técnico. Ressalta-se que 

todos os outros sub-itens desse sub-elo não são de áreas específicas do cinema, 

sendo o sub-item da alimentação e o do transporte os com maiores percentuais, de 

5,6% e de 4,4%, respectivamente. 

 

Gráfico 38 - Participação dos sub-itens do sub-elo de pré-
produção no ao valor total do sub-elo 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base no orçamento executado do filme 
“Aos Olhos de Ernesto” 

 

 

4.2.2.2 Sub-elo de produção no orçamento 
 

 No sub-elo de produção, tem-se a equipe como o sub-item com maior 

percentual em relação ao total do sub-elo (Gráfico 39), mas com uma porcentagem 

menor, de 37,6%. Evidencia-se que os sub-itens de cenografia, do figurino e da 
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maquiagem não incluem os profissionais que trabalham nessas áreas, mas somente 

os materiais necessários para a realização destes serviços. Além desses 

profissionais, o sub-item de equipe também inclui alguns que já apareceram em outras 

etapas como os das áreas de produção, de direção e de arte. Nesse sub-elo estão, 

da mesma forma, a equipe de fotografia e de som, além de seguranças necessários 

para os dias das gravações. O sub-item de equipamento é o que tem o segundo maior 

percentual, com 17,4%, e envolve despesas com câmeras e assessórios, 

equipamentos de som e de luz. Com um percentual bastante próximo ao do 

equipamento, o sub-item de cenografia tem 11,4% e, em seguida, aparecem, 

novamente, os sub-itens de transporte e alimentação, com 10,9% e 6,7% nesta ordem, 

tendo o transporte um percentual praticamente semelhante ao da cenografia.  

 

Gráfico 39 - Participação dos sub-itens do sub-elo de produção 
no valor total do sub-elo 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base no orçamento executado do filme 
“Aos Olhos de Ernesto” 

 

 

4.2.2.3 Sub-elo de pós-produção no orçamento 
 

 Ao analisar os sub-itens do sub-elo de pós-produção, em relação ao total do 

sub-elo (Gráfico 40) se reconhece que, mais uma vez, o sub-item de equipe tem a 
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maior porcentagem, quase 30%. Nesta etapa, a equipe é composta por profissionais 

da área de produção, a diretora do filme, o diretor de fotografia, o montador, assistente 

de montagem e profissionais responsáveis pela acessibilidade (libras, áudio 

descrição, legenda descritiva). O segundo sub-item com maior porcentagem é o de 

edição de imagem, com 20%, e engloba os materiais necessários para a montagem 

do filme. Os outros dois sub-item com maior porcentagem são o de estúdio de 

som/efeitos sonoros e o de música original, que, nestes casos, abarcam tanto os 

profissionais envolvidos como os equipamentos necessários, com 17% e 13% 

respectivamente. Esse é o único sub-elo da realização que tem uma porcentagem 

menor que 1% para alimentação e transporte. 

 

Gráfico 40 - Participação dos sub-itens do sub-elo de pós-
produção no valor total do sub-elo 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base no orçamento executado do filme 
“Aos Olhos de Ernesto” 

 

 

4.2.3 Elo de distribuição no orçamento  
 

 Os valores presentes nesse item do orçamento foram administrados pela 

distribuidora Elo Company, em parceria com a Casa de Cinema de Porto Alegre. O 

sub-item do elo da distribuição com maior percentual em relação ao total do valor do 
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elo (Gráfico 41) é o de eventos de divulgação, sendo responsável por mais da metade 

das despesas nesse elo. Este sub-item inclui gastos com tudo que envolve um evento 

de pré-estreia como passagens aéreas, hospedagem, alimentação, aluguel de sala e 

gastos com festivais de cinema. Em seguida, com quase 20%, vem o valor da 

assessoria de imprensa e, com quase 13%, os custos da produção do trailer do filme. 

Constata-se que itens que sempre apareciam nos outros elos não aparecem neste de 

forma discriminada como: alimentação, transporte, passagens aéreas e hospedagem. 

 

Gráfico 41 - Participação dos sub-itens do elo de distribuição no 
valor total do elo  

 
Fonte: Elaborado pela autora com base no orçamento executado do filme 
“Aos Olhos de Ernesto” 

 

 

4.2.4 Item de despesas administrativas no orçamento  
 

 Este item do orçamento executado tem os percentuais dos sub-itens em 

relação ao total do valor do item bem distribuídos. O sub-item de seguros, que é 

necessário tanto para a equipe e elenco do filme quanto para os equipamentos, tem 

um percentual de 27,3%.  
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Gráfico 42 - Participação dos sub-itens do item despesas 
administrativas no valor total do item 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base no orçamento executado do filme 
“Aos Olhos de Ernesto” 

 

4.2.5 Exibição do Filme  
 

O relatório de comercialização do filme “Aos Olhos de Ernesto” apresenta as 

janelas nas quais o filme foi exibido até o dia 4 de março de 2021. Em 2019, ele foi 

apresentado na Mostra Internacional de Cinema de SP, e ganhou o prêmio da crítica 

como melhor filme brasileiro. Em 2020, foi licenciado para o Canal Brasil, SESC 

Carmo, Delahousse Produções e Telecine. Pelo Canal Brazil, “Aos Olhos de Ernesto” 

foi disponibilizado na televisão fechada e em VoD e, pelo Telecine, ele ficou disponível 

nas plataformas de VoD. Nesse mesmo ano foi exibido no Seoul International Senior 

Film Festival e distribuído pela Moviola no mercado japonês. Ainda em 2020, foi 

exibido nos cinemas pelas seguintes empresas: Encripta, Redecine, Movie Cinemas 

e Companhia de Ideias. Em 2021, Redecine e Canal Brazil o exibiram novamente em 

seus respectivos formatos de exibição. 

 

4.3 CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

 

 Mediante as análises realizadas com os valores do orçamento do filme “Aos 
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Olhos de Ernesto”, foi possível concluir que, dos quatros elos da cadeia produtiva do 

cinema, somente o elo da exibição não aparece no orçamento. O elo que tem o maior 

percentual é o da realização e o que tem menor é o da distribuição. Os sub-elos de 

pré-produção, produção e pós-produção também aparecem no orçamento. Todos 

esses sub-elos, quando comparados aos percentuais em relação ao valor total do 

filme, têm percentuais maiores que os outros elos, sendo o sub-elo da produção o 

mais significativo dos três.  

Também é possível perceber que o maior gasto acumulado do orçamento é 

com a equipe, somando 43,7% em relação ao total do valor do filme. Outros dois sub-

itens do orçamento que têm valores acumulados bastante significativos, são o de 

alimentação e o de transporte, com 4,6% e 6,6%, por essa ordem, sem incluir 

passagens aéreas. Considerando-se que essas duas áreas não são específicas do 

cinema, isso demonstra um pouco como funciona o efeito multiplicador do setor 

audiovisual mencionado no capítulo 3. Outros dois sub-itens, que têm um percentual 

significativo em relação ao valor total do filme, são os de equipamento e de cenografia, 

com 9,4% e 6,2%, sendo os dois pertencentes ao elo de realização e ao sub-elo da 

produção.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Esta monografia foi motivada pelas seguintes questões: como se estrutura a 

cadeia produtiva do cinema? Como a mesma se comporta no RS? Tendo-se, como 

objetivo geral, analisar a cadeia produtiva do cinema no RS, identificando seus elos 

fortes e seus elos fracos. Os objetivos específicos foram: revisar a literatura por meio 

de estudos que abordam o tema da cadeia produtiva do cinema e, a partir disso, 

propor um modelo estilizado da cadeia; identificar como a cadeia proposta se 

desenvolve no RS; ilustrar como os segmentos desta cadeia se refletem no orçamento 

do filme “Aos Olhos de Ernesto” e identificar quais áreas estão envolvidas em cada 

elo.  

A partir da revisão de literatura, propôs-se um modelo estilizado da cadeia 

produtiva do cinema com os seguintes elos: projeto; realização, com os sub-elos: pré-

produção, produção e pós-produção; distribuição e exibição, com os sub-elos: DVD, 

cinema, televisão e VoD. Com o uso dos dados da tabela 6450 do IBGE identificou-

se como a cadeia proposta se comportou, no RS, de 2006 a 2019. 

Concluiu-se assim que, no RS, o elo de exibição é o mais significativo e os seus 

sub-elos mais relevantes são a televisão e o DVD. Porém, este último apresentou uma 

queda significativa nos últimos anos. Salienta-se, entretanto, que esses dois sub-elos 

têm resultados superestimados, pois as CNAE’s do DVD incluem também os setores 

de música, artes cênicas e espetáculos e as da televisão são bastante relacionadas a 

outros produtos do audiovisual, que não o cinema, como novelas, propagandas, 

telejornais, etc. Os elos de projeto e realização apresentaram um crescimento 

bastante significativo nos últimos anos analisados, apesar de não terem valores tão 

próximos aos do RJ e SP, os quais foram utilizados como base de comparação e têm 

como principais sub-elos a pré-produção e a produção. O elo de distribuição apresenta 

valores bastante baixos no RS, em alguns anos inclusive mais baixos que todos os 

sub-elos do estado. 

A partir das análises feitas com os valores apresentados no orçamento do filme 

“Aos Olhos de Ernesto”, foi possível concluir que, dos quatro elos da cadeia produtiva 

do cinema, somente o elo da exibição não aparece no orçamento. O elo que tem o 

maior percentual do orçamento é o da realização e o que tem menor percentual é o 

da distribuição. Os sub-elos de pré-produção, produção e pós-produção, aparecem, 

igualmente, no orçamento. Todos esses sub-elos, quando comparados os percentuais 
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em relação ao valor total do filme, têm percentuais maiores que os outros elos, sendo 

o sub-elo da produção o mais significativo entre os três.  

Também é possível perceber que o maior gasto acumulado do orçamento é 

com a equipe, somando 43,7% em relação ao total do valor do filme. Outros dois sub-

itens do orçamento, que têm valores acumulados bastante significativos são o de 

alimentação e o de transporte, com 4,6% e 6,6% respectivamente, em relação ao valor 

total do filme. Ressalta-se que este transporte não inclui passagens aéreas. Outros 

dois sub-itens, que têm um percentual significativo em relação ao valor total do filme 

são os de equipamento e de cenografia, com 9,4% e 6,2% sendo os dois pertencentes 

ao elo de realização e ao sub-elo da produção.  

 Em síntese, pode-se concluir que o elo da exibição parece ser o mais relevante 

para a cadeia produtiva do cinema do RS, sendo a televisão e o DVD os seus sub-

elos mais importantes, embora o orçamento utilizado no capítulo 4 não permita 

mensurá-lo. Os elos de projeto e realização são significativos para cadeia, tendo como 

principais sub-elos a pré-produção e a produção. O elo da distribuição não tem muita 

representatividade no estado, tanto que no estudo de caso realizado, o filme foi 

produzido por uma empresa de Porto Alegre, mas distribuído por uma de SP. Além 

disso, a partir da análise do orçamento do filme “Aos Olhos de Ernesto”, percebe-se o 

efeito multiplicador do setor audiovisual, principalmente nas áreas de transporte e 

alimentação.  

Por meio deste trabalho percebe-se a possibilidade de desenvolvimento de um 

estudo que verifique se o baixo número de distribuidoras no RS ocorre devido a uma 

não exploração do setor ou à impossibilidade de seu crescimento. Outras 

possibilidades de tema também estão ligadas a uma exploração das áreas afetadas 

pelo audiovisual por meio do efeito multiplicador. Novos estudos sobre este tema são 

relevantes e necessários. 
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ANEXO A - FORMULÁRIO DE ACOMPANHAMENTO DA EXECUÇÃO - 
GRANDES ITENS - FICÇÃO E DOCUMENTÁRIO 
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ANEXO B - ORÇAMENTO EXECUTADO DO FILME “AOS OLHOS DE ERNESTO” 
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ANEXO C - RELATÓRIO DE COMERCIALIZAÇÃO DO FILME “AOS OLHOS DE 
ERNESTO” 
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